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CURSO PARA A CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA 

Reunião Complementar 

___________________ 

Deus quis servir-se de Maria na Encarnação 

Quem poderia pagar o resgate de um pecado que atingiu uma Pessoa infinita? Deus Filho se 

oferece ao Pai para resgatar o pecado, dá-se a Encarnação. E isso configura para nós homens algo de 

indizivelmente belo, pois O mesmo Deus que nos criou por pura bondade e para dividir a felicidade 

dEle conosco, ofendido pelo orgulho e pela ingratidão do homem desobediente, vendo-o perdido e 

impossibilitado de reparar a pena devida, Ele oferece-se para pagá-la em nosso lugar. Faz pensar 

numa vítima inocente que, depois de ser ultrajada da forma mais infame, cumpre o castigo no lugar 

do criminoso, para evitar que este último seja condenado à morte. 

A Encarnação e a Redenção 

A Encarnação e a Redenção são os atos de maior importância para a Humanidade, pois foram 

através delas que os nossos pecados foram perdoados e as portas dos Céus se abriram. Sendo assim, 

honra maior não haveria que ser o meio escolhido pela Santíssima Trindade para trazer o Messias à 

Terra: Maria Santíssima! 

 Essa maternidade divina é tão alta, tão alta que está por cima da própria graça de Deus. A 

graça de Deus nos faz filhos adotivos de Deus, mas, a maternidade divina fez de Nossa Senhora, Mãe 

física de Deus. 

São Tomás que é tão sereno, tão equilibrado, que nunca exagera, diz que em virtude da 

maternidade divina de Nossa Senhora, Ela como que roça nas mesmas fronteiras do próprio Deus, no 

limite da divindade. Acima da Santíssima Virgem, só Deus! 

Por isso costumava repetir em suas luminosas conferências o padre Royo Marín: “contanto que 

não digam que a Santíssima Virgem é Deus, digam o que queiram a respeito d'Ela”. 

A que altura foi elevada a Santíssima Virgem: Mãe física de Cristo, Mãe física de Deus! 

Este altíssimo dom da Santíssima Virgem foi declarado dogma de Fé no Concílio de Éfeso — 

ano 321. 

 Havia surgido naqueles tempos uma horrível heresia: a de Nestório. 

 Nestório — Patriarca de Constantinopla dizia que em Cristo havia duas pessoas: uma humana 

e outra divina. E que a Santíssima Virgem era Mãe da pessoa humana de Cristo, mas não Mãe da 

Pessoa Divina. Por conseguinte não se podia chamar Mãe de Deus senão que somente Mãe de Cristo, 

Homem. 

São Cirilo de Alexandria e todos os Bispos se opuseram como feras contra isto porque não 

podia ser. O povo mesmo se revoltava contra isto: “como podem dizer que a Virgem não é Mãe de 

Deus”! 

Foi convocado Concílio em Éfeso. Reuniram-se numa igreja que estava dedicada à Mãe de 

Deus precisamente. 

O povo todo rezava e pedia a Deus. Por fim abriram-se as portas do templo, ao anoitecer, São 

Cirilo saiu e proclamou: “O Concílio ecumênico, sob a inspiração do Espírito Santo, acaba de definir 

que em Cristo há duas naturezas: divina e humana, mas uma só Pessoa Divina com duas naturezas: é 



Deus e Homem, mas a personalidade nada mais do que uma: a divina. E como as mães são mães da 

pessoa de seus filhos, a Santíssima Virgem é Mãe de Deus!” 

O povo irrompeu em vigorosas aclamações. Acenderam por contentamento fogueiras por todo 

povoado. Com tocheiros acesos, acompanhavam os Bispos às casas onde estavam hospedados, 

aclamando-os, dando-lhes vitória, honra e glória à Mãe de Deus. Foi uma alegria imensa.  

Nossa Senhora é Mãe de Deus. Por quê? Porque é Mãe da Pessoa de Cristo. A pessoa de Cristo 

não é uma pessoa humana, mas sim, a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade. Cristo tem duas 

naturezas: é Deus e Homem, mas Pessoa não tem mais do que uma: a do Verbo. Cristo não tem 

personalidade humana; sua personalidade é a do Verbo encarnado. E, por conseguinte, ser Mãe da 

Pessoa é ser Mãe de Deus, real e verdadeiramente Mãe de Deus, que em sua infinita sabedoria assim 

o quis, e estabeleceu uma situação em que Ela se tornou necessária.  

 

As maravilhas de graça operadas em Nossa Senhora, cujo claustro materno tornou-se, 

durante nove meses, a paradisíaca habitação de Deus  

Escreve São Luís no tópico 16 do Tratado: “Deus Filho desceu ao seu seio virginal qual novo 

Adão no paraíso terrestre, para ai ter suas complacências e operar em segredo maravilhas de 

graça”. 

Em primeiro lugar, devemos considerar a Encarnação de Deus Filho em Nossa Senhora. Ela, 

pelo processo da maternidade, foi gradualmente fornecendo-Lhe sua carne e seu sangue, e  assim foi 

sendo formado, dentro de seu seio virginal, o corpo de Nosso Senhor, unido à divindade pela união 

hipostática. A participação d’Ela no mistério da Encarnação é imensa. Considerando que o corpo de 

Nosso Senhor, sua carne e seu sangue, são carne da carne e sangue do sangue de Nossa Senhora, não 

se pode imaginar uma maior intimidade com Deus. O papel de Nossa Senhora nesse mistério foi tal, 

que Deus quis que Ela antes desse o seu consentimento, para depois dar sua carne, seu sangue e, 

portanto, algo de seu próprio ser. 

A anunciação e a aceitação da Paixão 

Nossa Senhora estava em oração numa simples casa na cidade de Nazaré e o anjo perguntou a 

Ela se ela queria ser a mãe do Messias. 

O mundo estava num maremagnum de pecado, de desordem, de caos quando Nossa Senhora 

estava rezando. Há quatro mil anos de humanidade, não tinha sido senão uma sucessão de impérios 

que se erguem e que rolam para o chão ou ficaram numa situação parada, cheia de emboloramento e 

que não iam para a frente; uma sucessão de crimes, abominações, sucessão de fracassos.  

Os poetas latinos daquele tempo – Roma era naquele tempo o centro da terra – eles contavam 

que o orbe estava exausto e que já não aguentavam levar o peso da vida. Era uma situação parecida 

com  a deste  mundo contemporâneo. Neste contexto histórico Nossa Senhora foi mandada por Deus 

à terra para que pedisse a encarnação do Verbo de Deus, o Salvador. Nenhuma criatura humana tinha 

valor e virtude para pedir esta graça.  

Ela estava rezando e pedindo a vinda do Salvador quando o anjo apareceu, e não passava pela 

ideia de ser a mãe de Deus. Na sua humildade, ela pedia para ser a escrava, a serva da mãe do 

Messias, quando o anjo veio e disse que era ela a escolhida. Mas significava que Ela deveria suportar 

as dores e padecimentos da Paixão, Ela teve a com-pacio (sofrer com) sofrer com seu filho este 

tremendo sofrimento da história.  

    Imaginemos que uma mãe visse seu filho chicoteado, deitando sangue por todos os poros e 

carregando uma cruz, sendo objeto da selvageria do povo que o ofendia, maltratava, escarrando nele 



enquanto caminhava junto da cruz para morrer o mais glorioso dos martírios no alto de uma 

montanha. Essa mãe desmaiaria, ficaria louca conforme o caso poderia morrer. 

Nossa senhora sendo mãe de Cristo, foi mãe de todos aqueles que nasceram para a graça de 

Nosso Senhor Jesus Cristo. Tornou-se mãe dos pecadores e Ela desempenhou um papel que de algum 

modo o próprio Deus não poderia desempenhar, porque Deus é juiz e sendo ultrajado tem o dever de 

castigar, mas a mãe não tem o papel de julgar, ela é naturalmente advogada do filho, por mais torpe e 

miserável que ele seja, a mãe o perdoa e pede a Deus que o perdoe também. 

A mãe é solidária com seu filho até quando o pai o abomina inteiramente. É por isso que a 

escritura diz que a benção de um pai, constrói uma casa e a maldição de uma mãe, arrasa até os 

alicerces porque quando uma pessoa é amaldiçoada por sua mãe, está tudo acabado.  

  A cooperação de Nossa Senhora com seu Filho aos pés da cruz e a última troca de olhares  

 Essas verdades se prestam a algumas considerações: vamos imaginar, por exemplo, uma 

pessoa na ilha de Fernando de Noronha. Esse território é uma espécie de gigantesco navio parado, 

com suas âncoras agarradas ao fundo do oceano. A partir dessa posição maravilhosa, o visitante 

contempla o mar, regalando-se com aquele esplendor e se entusiasmando: “Como isto é belo!” Se for 

piedoso e amar Nossa Senhora, ele deve ter o hábito de reportar à Santíssima Virgem tudo quanto 

pensa, e dizer: “Como será o Imaculado Coração de Maria, imensamente maior que todo esse 

panorama, não pelo tamanho físico, mas pelo valor, etc.”. E podem vir à sua mente outras cogitações 

muito boas sobre a extensão e a qualidade dos predicados de Nossa Senhora. 

Para compreendermos como o mar é uma vil gota d’água em comparação com a grandeza da 

alma de Maria, basta considerarmos a Mãe de Deus durante a Paixão. Seu sofrimento ao encontrar 

Nosso Senhor Jesus Cristo carregando a Cruz é indizível! Ela viu o divino Filho injustamente posto 

naquela situação, tratado de modo brutal por uma multidão de gente péssima, aproximou-se d’Ele e O 

abraçou. Esse gesto não significava apenas um consolo, mas também uma exaltação, como se Lhe 

dissesse: “Meu Filho, Eu vos louvo por estardes padecendo assim pela humanidade, para a glória de 

Deus!” 

Nossa Senhora consentiu nesse holocausto de Jesus, louvou-O e subiram juntos ao Calvário. A 

meu ver, a cena mais empolgante ali passada foi o último olhar de Nosso Senhor, indiscutivelmente 

dirigido à sua Mãe. E Ela O olhava nesse momento, pois tenho para mim que, durante todo o tempo 

junto à Cruz, Maria Santíssima não afastou seus olhos dos de seu Filho. Nessa suprema troca de 

olhares, Maria percebeu, notando o sofrimento extremo de Jesus, que a derradeira hora se 

aproximava. 

Nosso Senhor então disse aquelas palavras de despedida a Ela e a São João: “Filho, eis aí tua Mãe; 

Mãe, eis aí teu filho...” 

 Nossa Senhora é nossa arqui-Mãe 

Em consequência dessa participação de Nossa Senhora na redenção do mundo, podemos dizer, 

com inteira propriedade, que Ela é nossa mãe: sem o auxílio e o consentimento d’Ela, não teríamos 

nascido para o Céu e para a vida da graça. Ela aceitou e quis o sacrifício de seu Divino Filho por 

todos e cada um dos homens, até o fim dos tempos, e é, portanto, mãe de todos e cada um de nós. 

Mãe a um título mais alto que simplesmente o de mãe natural, posto ser mais alta a vida 

sobrenatural para a qual Ela nos gerou. Em certo sentido, Ela é a nossa arqui-Mãe, a Mãe das mães. E 

tem, então, para conosco, tal misericórdia, que São Luís Grignion de Montfort não hesita em afirmar 



que Maria ama cada um em particular mais que todas as mães somadas amariam seu filho único. Daí, 

diga-se de passagem, a entranhada confiança que devemos depositar na clemência d’Ela. 

Nossa Senhora é causa exemplar de nossa santificação 

Cristo não teve Fé. Cristo não podia ter Fé porque era o Filho de Deus. Por conseguinte nele 

era impossível a Fé. Mas Maria — que ainda neste mundo não tinha visão beatífica — tinha uma Fé 

imensa! Teve Fé na mensagem do anjo que lhe dizia coisas impossíveis: ia ser Mãe de Deus sem 

deixar de ser Virgem, o que de si era impossível! Em meio ao aparente terrível fracasso de Nosso 

Senhor Jesus Cristo, cravado na Cruz; todos os apóstolos fugindo dEle, deixando-O abandonado: 

“Eli, Eli lama sabactani?”,( Senhor, Senhor porque me abandonaste?)  parecia um fracasso 

tremendo aquilo tudo! Ela, entretanto com uma Fé sobre angélica, acreditava que era o Filho de Deus. 

Foi, portanto a única que conservou a fé quando todos a tinham perdido, sendo modelo incomparável 

de Fé. 

Não fez em sua vida terrena um só milagre. Passou quase completamente despercebida. 

Quando deseja que o Senhor faça um milagre, diz: Fazei o que Ele vos disser, sendo também modelo 

incomparável de humildade. 

 

 

*   *   *   *   * 


